As mA;s lembranA§as 
by Saint Nemui 


Category: Saint Seiya 

Genre : Drama 

Language : Portuguese 

Characters : Hyoga 

Status: Completed 

Published: 2016-04-06 23:49:42 

Updated: 2016-04-06 23:49:42 

Packaged: 2016-04-27 22:43:45 

Rating: T 

Chapters : 1 

Words : 3,583 

Publisher: www.fanfiction.net 

Summary: Depois de treze anos de separaÃ§Ã£o, Hyoga obtÃ©m o 
endereÃ§o de seus avÃ^s e decide visitÃ;-los. A Ã°ltima iembranÃ§a 
que possui deles Ã© a briga entre seu avÃ ' e Natassia, quando Hyoga 
tinha apenas cinco anos de idade. Agora adulto, ele teme ser mal 
recebido . . . 


As mÃ;s iembranÃ§as 

**Notas:** HistÃ^ria escrita para o Desafio RCR (Run, character, 
run ! ) , um desafio promovido pela comunidade OA Fanfics. 

■jk" ■jk" ■jk" 


><p><spanXstrong>As mÃ;s iembranÃ§as<strong> 

■jk" ■jk" ■jk" 


><p>"Encontrei o endereÃ§o deles. Mesmo que seja difÃ-cil, por que 
nÃ£o vai atÃ© lÃ;, Hyoga?"<p> 

A sugestÃ£o de Saori ficou flutuando na mente por mais de um mÃ^s, 
atÃ© o dia em que ele subitamente se sentiu inspirado. Vestiu a 
melhor roupa, que realmente nÃ£o combinava com o ambiente de trabalho 
de Kohotek, onde vivia de pesca e do pouco que conseguiam tirar da 
terra. AtÃ© parecia que estava pronto para uma entrevista de emprego, 
quando a realidade era bem pior. Esperava que seu presente fosse 
suficiente para acalmar os coraÃ§Ãpes das pessoas que temia 
encontrar, pois, enquanto inimigos podiam ser derrotados pelo cosmos, 
encarar pessoas que nÃ£o eram suas inimigas era mais difÃ-cil do que 
pisar em um campo de batalha. 

Dentro do Ã'nibus em direÃ§Ã£o ao aeroporto, Hyoga se lembrava de 
quando tinha cinco anos de idade. Nenhuma de suas memÃ^rias dessa 
Ã©poca era clara, alÃ©m de confundir-se facilmente com outras, de 
outras Ã©pocas, como se fosse uma Ã°nica e confusa massa de 



lembranÃ§as fugazes. Mas algumas cenas haviam deixado uma impressÃfo 
tÃ£o forte em sua mente que se recusavam a ir embora. Certamente ele 
nÃ£o as lembrava com perfeiÃ§Ã£o; com certeza os anos haviam moldado 
e remoldado as falas, os gestos, as expressÃpes. Contudo, nÃ£o 
conseguia olhar para elas e achar que nÃ£o eram verdadeiras. 

'Tira esse monstro daqui! Tira! NÃ£o quero nenhum filho daquele homem 
nesta casa ! ' 

A palavra monstro era direcionada para Hyoga, no colo de Natassia, 
agarrado Ã s roupas da mÃ£e em busca de proteÃ§Ã£o. 0 homem estava de 
pÃ©, em frente ao sofÃ; de onde se levantara, um sofÃ; marrom claro 
de dois lugares, com o couro um pouco descascado devido ao uso. Havia 
tambÃ©m um quadro pendurado na parede, retratando um porto com barcos 
de pesca. Ao fundo, a esposa do homem cobria a boca com as mÃ£os, 
enquanto derramava lÃ;grimas. A roupa de Natassia era branca. Ou 
amarela? JÃ; nÃ£o tinha certeza; sÃ^ sabia que aquela briga de fato 
havia acontecido. 

Associada a essa lembranÃ§a, vinha outra, numa praÃ§a, perto de uma 
fonte. Hyoga segurava um pequeno bolo comprado pela mÃ£e, mas nÃ£o 
queria comer por sentir-se enjoado. E o motivo era que Natassia nÃ£o 
parava de chorar do seu lado, pedindo desculpas por nÃ£o ter sido 
forte. Ele nÃ£o sabia se essa forÃ§a era a de nÃ£o chorar na sua 
frente ou a de defendÃ^-lo do avÃ ' . Lembrava-se de um abraÃ§o 
bastante apertado, sÃ^ nÃ£o sabia como ele fora parar nele, desde o 
momento com o bolo. Mas os gemidos do choro dela, bem como a forÃ§a 
do abraÃ§o, tambÃ©m haviam lhe causado uma forte impressÃ£o. 

Sua mÃ£e tinha a sua idade quando engravidou de Mitsumasa Kido. No 
dia do aniversÃ ; rio, entre moradores, bebidas e comida farta, Hyoga 
esqueceu-se da festa e ficou pensando na mÃ£e . Talvez fosse o Ã;lcool 
atrapalhando sua concentraÃ§Ã£o, talvez fosse simplesmente por causa 
do aniversÃ; rio em si, mas ele flagrou-se imaginando como seria se 
virasse pai de uma crianÃ§a e tivesse de criÃ;-la sem a ajuda da 
mÃ£e . E se ele engravidasse uma jovem e ela acabasse morrendo no 
parto, deixando-lhe apenas uma crianÃ§a recÃ©m-nascida em mÃ£os? 
Desesperado, pediria ajuda para as pessoas prÃ^ximas, mas ninguÃ©m se 
disponibilizaria para ajudÃ;-lo. 

Sua mÃ£e enfrentara tal angÃ°stia quando o teve. Precisou da ajuda 
dos pais, mas foi expulsa de casa, sem amigos a quem recorrer, com um 
pequenino nos braÃ§os. Em seu lugar, ele com certeza teria se sentido 
desesperado para alimentÃ;-lo e protegÃ^-lo. E ele, sendo cavaleiro, 
jÃ; havia passado por experiÃ^ncias extremas que alguÃ©m como sua 
mÃ£e nÃ£o havia passado. Isso sÃ^ o convencia do quanto ela devia ter 
chorado na Ã©poca em que nasceu e do quÃ£o forte fora para nÃ£o 
desistir de tudo. Isso sÃ^ o tornava ainda mais grato. 

Quando se tratava de seus avÃ^s, tinha sentimentos misturados. A 
lembranÃ§a mais nÃ-tida deles era a briga, quando ele tinha apenas 
cinco anos de idade e nÃ£o sabia de nada a respeito do mundo dos 
adultos. Por isso, quando viu aquele homem maltratar a sua mÃ£e, 
sentiu raiva e desejou ser um herÃ^i para protegÃ^-la. Imaginou-se 
dando um poderoso soco no homem e tirando Natassia daquela casa onde 
todos a odiavam. Obviamente sabia agora que ela os amava, e a briga 
sÃ^ doera mais porque mexera com sentimentos profundos e 
f rÃ ; geis . 

Parecia ilÃ^gico ele ir reencontrÃ ; -los depois de treze anos, depois 



de tanto estrago emocional, depois de sua mÃ£e ter morrido e depois 
de se tornar um cavaleiro de Athena, sujeito a morte repentina. 
Sentando-se na poltrona do aviÃ£o, perguntou-se o que estaria afinal 
fazendo ali depois de usar suas economias para pagar as passagens do 
Ã'nibus e do aviÃ£o. Quem a visita lhe traria? Em sua imaginaÃ§Ã£o, 
gostaria de avÃ^s que se dissessem arrependidos de terem abandonado 
filha grÃjvida, de nÃ£o terem dado alento ao neto ainda pequeno, de 
nÃ£o terem sequer ido procurÃ;-lo apÃ^s a morte da filha. A resposta 
para aquela situaÃ§Ã£o era que nÃ£o eram mais parentes. EntÃ£o por 
que ele estava se dando ao trabalho de fazer tudo aquilo? 

Perdeu-se em Moscou, precisou conferir o mapa dez vezes atÃ© 
encontrar o endereÃ§o correto. JÃ; nervoso com o encontro, Hyoga 
sentiu o coraÃ§Ã£o bater mais depressa ao encontrar a rua certa. 
Talvez inconscientemente tivesse se perdido para fugir daquela 
situaÃ§Ã£o, pois nÃ£o sabia como encararia os seus avÃ^s. Com raiva? 
Com indif erenÃ§a? Como eles reagiriam Ã sua presenÃ§a? Esperava 
realmente que todos se perdoassem e acabassem numa amigÃivel 
conversa. Afinal, a briga fora hÃ; tantos anos, Natassia jÃ; havia 
falecido, e ele era um homem independente agora. 

Parou na frente do prÃ©dio e suspirou. Estava com medo. Eoi atÃ© uma 
janela e conferiu o penteado e o rosto. A roupa nÃ£o estava amassada 
apesar da viagem, e ele sequer parecia ser um mero pescador de uma 
aldeia esquecida na SibÃ©ria. NÃ£o que pretendesse esconder o fato, 
apenas nÃ£o queria que o vissem como um miserÃ;vel depois de ter se 
tornado Ã^rfÃ£o. Respirou fundo e hesitou por mais alguns momentos. 
Se fosse um campo de guerra, jÃ; teria saÃ-do lutando e correndo. 

No canto da mente, desejava e nÃ£o desejava que o casal tivesse se 
mudado. Uma parte dele desejava fugir daquele encontro, enquanto a 
outra dizia que se arrependeria se nÃ£o os encontrasse. Por isso, 
quando os dedos tocaram na campainha, fechou os olhos e fincou os 
pÃ©s no chÃ£o, com o coraÃ§Ã£o quase explodindo de tanta forÃ§a. 

A porta abriu-se um pouco, e a cabeÃ§a de um senhor carrancudo 
encarou-o. Ele era bem diferente daquele homem de suas iembranÃ§as, 
de modo que foi impossÃ-vel reconhecÃ^ -lo . 

"Pois nÃ£o, o que quer?" 

"Desculpe incomodar", respondeu Hyoga, em voz baixa. Ealar estava 
sendo mais difÃ-cil do que imaginara. "Ã^ queâ€ 1 eu sou 
Hyoga . " 

"Quem?!", perguntou o homem, sem reconhecÃ^ -lo . 

"Hyogaâ€l Eilho de Natassia. Sou seu neto." 

0 silÃ^ncio que se seguiu provava que aquele homem era mesmo o seu 
avÃ ' , e que o endereÃ§o nÃ£o estava errado. Ele sentia que tinha a 
obrigaÃ§Ã£o de sorrir e demonstrar simpatia, mas as iembranÃ§as nÃ£o 
o permitiram. Como o homem permaneceu em silÃ^ncio, pediu: 

"SerÃ; queâ€ 1 poderÃ-amos conversar?" 

A reaÃ§Ã£o do homem foi a mais inesperada. Nem em sonhos Hyoga 
imaginaria que seu avÃ ' buscaria a carteira do bolso de trÃ;s da 
calÃ§a, tiraria uma folha de cheque e pegaria a caneta do bolso da 
camisa, preparando-se para escrever. 



"Quanto quer para nunca mais voltar?" 


"Como?" 


"Veio atrÃjs de dinheiro, nÃ£o Ã©? Eu te dou o que precisa, sÃ^ quero 
que vÃ; embora agora enquanto minha esposa nÃ£o vÃ^ . " 

Hyoga sentiu-se ofendido com aquela oferta. Ele nÃ£o era nenhum 
mendigo a vir pedir ajuda, mas bem que teria ficado feliz se seus 
avÃ^s tivessem ajudado Natassia no momento de dificuldade. 

"...NÃ£o preciso de dinheiroâC 1 SÃ^ quero conversar." 

"O que Ã©, fale logo, entÃ£o . " 

"NÃ£o Ã© algo que dÃ^ para conversar na porta de casaâC 1 Gostaria que 
fosse com mais calmaâC 1 na presenÃ§a dos dois. Sei que estou 
incomodando, e sinto muito por isso. Masâ€ 1 Ã© importante. SerÃ; que 
eu posso entrar?" 

"Quem garante que vocÃ^ nÃ£o Ã© um iadrÃ£o?" 

A hostilidade era tÃ£o grande que o homem desconfiava que fosse um 
bandido. Mas Hyoga nÃ£o podia culpÃ;-lo, pois violÃ^ncia urbana podia 
acontecer a qualquer momento. 

"Se eu fosse um ladrÃ£o, teria me contentado com o cheque. Eu nÃ£o 
vim por falta de dinheiro, e sim por falta de diÃ;logoâ€l" 

"Ã^ melhor que vÃ; embora." 

"Querido? Quem estÃ; na porta?" 

"NinguÃ©m! vendedor ambulante!" 

"EstÃ; vendendo o quÃ^? Se for tapetes, eu quero, espere." 

"NÃ£o Ã© de tapetes ! " 

E os olhos da senhora cresceram ao 
era exatamente como seria sua mÃ£e 
vestÃ-gios da beleza da juventude, 
para cuidar da casa. 

"Ele nÃ£o Ã© nada, entre!" 

"Mas eleâ€ 1 " 

"VÃ; pra dentro!" 

0 avÃ ' continuava tÃ£o autoritÃ;rio quanto, e Hyoga, nÃ£o mais uma 
crianÃ§a, meteu a cabeÃ§a para dentro da casa a fim de falar com a 
mulher . 

"Eu sou Hyoga, filho de Natassia." 

"Saia daqui!", brigou o homem, empurrando-o para fora do apartamento. 
Hyoga poderia ter lutado para permanecer ali, mas nÃ£o resistiu. NÃ£o 
queria resistir e acabar em uma briga tÃ£o feia quanto aquela de 


vÃ^-lo. Hyoga achou que sua avÃ ' 
quando idosa, ainda com alguns 
mas cansada pelos anos de luta 



quando era uma crianÃ§a. Aquilo era exatamente como ele temia que 
fosse: com mais mÃ;goas, com mais dor. Ele ainda segurava o vinho que 
pretendia dar como presente, e, quando se perguntava se o daria ou 
nÃ£o, seu avÃ ' recuou para dentro da casa. 

"Nunca mais volte aqui!" 

Hyoga quase caiu e precisou apoiar-se na parede. A porta fechou-se 
violentamente, arrancando-lhe a chance de dar o vinho. E a raiva de 
anos atrÃjs reapareceu. Sua vontade era de invadir a casa do avÃ ' e 
exigir o perdÃEo do casal para a filha, que passara por tantas 
dificuldades para criÃ;-lo sozinha. Queria entrar lÃ; e esfregar 
todas as mÃ;goas, lÃ; grimas e dores na cara daquele homem. Mas sua 
mÃ£e lhe ensinara a nÃ£o revidar quando os outros lhe negavam 
colaboraÃ§Ã£o, e ele praticava aquela liÃ§Ã£o todos os dias. 

Deixou o vinho perto da porta, sem saber se eles aceitariam antes de 
outro vizinho passar por ali e tirar a sorte grande. Tinha plena 
confianÃ§a da qualidade de seu vinho, apesar de ser uma produÃ§Ã£o 
simples e caseira. E resolveu ir embora, pois nÃ£o havia mais nada a 
fazer por ali. Eoi saindo devagar do prÃ©dio, reconhecendo algumas 
partes, lembrando-se dos soluÃ§os de sua mÃ£e que pensara ter 
esquecido. Ele estava no colo dela, olhando para trÃ;s, sem entender 
o que estava acontecendo e por que aquela gente o odiava 
tanto . 

Quando deixou o prÃ©dio, as iembranÃ§as subitamente afloraram. As 
pernas tomaram o caminho do passado, seguindo os passos de Natassia. 
Olhava para trÃ;s, para o lado e para a frente, reconhecendo a 
paisagem. E, mesmo sem ter a menor noÃ§Ã£o de onde estava, acabou 
encontrando a antiga praÃ§a. Havia uma fonte jÃ; seca e bancos meio 
quebrados por causa da falta de manutenÃ§Ã£o . E Hyoga dirigiu-se ao 
mesmo banco onde sua mÃ£e sentara para chorar. 

Lembrou que eles nÃ£o apenas haviam sentado ali; como tambÃ©m 
dormido. Como estavam viajando, nÃ£o havia onde ficar. Natassia 
apostara tudo naquela viagem, na esperanÃ§a de que a acolhessem. Ela 
entÃ£o o envolveu, protegendo-o como podia do frio, atÃ© que um 
guarda os despertou Ã noite, ela com os lÃ;bios roxos. 

Deitou-se no banco, movido pelas iembranÃ§as que afloravam como num 
cinema. Naquele dia, sua mÃ£e cantou uma mÃ°sica diferente, que era 
especial para ela. Ele jÃ; nÃ£o conseguia recordar qual era, sÃ^ 
sabia que acabara dormindo no meio dela. E, assim como dormira nas 
iembranÃ§as, adormeceu no banco, sem se importar com o vento 
gelado . 

A aproximaÃ§Ã£o de alguÃ©m despertou-o, e Hyoga virou-se no banco 
para encarar quem quer que quisesse conversar com ele. E viu sua 
avÃ^, caminhando atÃ© ele enquanto segurava um pequeno embrulho. O 
coraÃ§Ã£o voltou a bater depressa, e ele se levantou. 

"A senhoraâC 1 Tem tempo de me ouvirâCl?" 

"Desculpe pela forma como meu marido te tratou, Hyoga. Eu tenho 
tempo, vamos conversar." 

A educaÃ§Ã£o nÃ£o lhe permitia sentar antes. Deixou que a senhora se 
acomodasse e sÃ^ depois voltou a sentar-se do seu lado. Ela 
entregou-lhe o embrulho e abriu-o, delicadamente. Embaixo, havia algo 



inimaginÃ ; vel : o mesmo bolo que sua mÃ£e lhe dera depois da briga. 
EntÃ£o ela nÃ£o tinha compradoâ€ 1 ou tinha? Estava confuso. Mas 
talvez ela tivesse comprado o bolo da mÃ£eâ€ 1 ou ganhado. 

"Aqui estÃ;, querido. um agradecimento pelo seu vinho." 

"Ele aceitou?" 

"Disse que podia estar envenenado e deu para um vizinho de que nÃ£o 
gosta . " 

"Ã^ mesmoâ€l?" 

"Gostaria de mentir e dizer que ele aceitouâ€ 1 Mas nÃ£o quero te dar 
falsas esperanÃ§as. Ele jamais irÃ; te aceitar. O pai dele foi morto 
por japoneses durante a guerra. Quando ele soube que Natassia estava 
se prostituindo e que tinha engravidado de um japonÃ^s, deu uma surra 
tÃ£o grande nela que achei que ela fosse te perder. Depois que a 
expulsou, nÃ£o nos falamos mais, atÃ© que ela veio nos pedir ajuda um 
dia. VocÃ^ era tÃ£o pequeno, acho que nÃ£o lembra." 

"Eu lembro algumas coisas." 

"Ã^ mesmoâ€ 1 ? 0 que lembra?" 

"Lembroâ€l que ele e mama discutiram feioâ€ 1 Ela precisava de ajuda 
para cuidar de mim, a vida nos coletivos era difÃ-cil. EntÃ£o ela me 
trouxe aqui, com a esperanÃ§a de que a aceitassem de voltaâ€ 1 AtÃ© 
hoje, confesso que tenho raiva dele por nÃ£o tÃ^-la ajudadoâ€l" 

"Ele foi mesmo terrÃ-vel com a pobre Natassia. Querido, experimente o 
bolo, eu tinha feito para vender, mas, quando o vi, decidi que tinha 
que te trazerâ€ 1 Sua mÃ£e adorava." 

"Obrigadoâ€ 1 Eu me lembroâ€ 1 Logo depois de brigar com o meu avÃ ' , 
mama veio para cÃ;. E eu lembro de estar segurando este mesmo bolo, 
acredita? Era exatamente assim, e ele coincide perfeitamente com a 
memÃ^ria. Mama me deu para comer, mas eu nÃ£o estava com vontade. A 
briga tinha me deixado nauseado, e ela estava chorando. Eu nÃ£o 
conseguiria comer nada enquanto mama estivesse chorandoâ€ 1 Acabei 
nÃ£o comendo o bolo. Apenas fingi que comi e joguei no chÃ£o. Se ela 
estivesse com fome, eu ficaria com fome tambÃ©mâ€ 1 porque eu jamais a 
abandonaria. Sabe? Acho que foi nesse momento que percebiâ€ 1 que eu 
era a Ã°nica famÃ-lia que ela tinha. A Ã°nica." 

"VocÃ^ foi um bom filho para ela." 

"NÃ£o seiâ€ 1 Eu era muito pequeno para lembrar. Mas queria ser. Ã€s 
vezes eu fazia birra, mas logo me arrependia. Acho que o mais 
difÃ-cil para ela era me fazer comer, quando era evidente que ela 
estava com fomeâ€ 1 Isso devia magoÃ;-la bastante, apesar de eu sÃ^ 
ter tido boas intenÃ§Ãpesâ€ 1 Nesse aspecto, continuo sendo um mau 
filhoâ€l porque, depois de ele ter me expulsado da casa, fiquei 
nauseado de novo. PerdÃ£o. Eu vou levar o bolo e comer mais tarde. 
Agora simplesmente nÃ£o consigo." 

"...EstÃ; bemâ€ 1 Mas nÃ£o deixe de experimentar. Ã^ a minha 
especialidade . " 


"Eu vou. Desculpe e obrigado." 



"Eu vou indo. Adeus, querido." 


"Adeus", respondeu Hyoga, com pesar. NÃ£o queria dizer uma palavra 
tÃ£o definitiva na despedida, mas sabia que nÃ£o voltaria mais para 
lÃ; . 

Ela comeÃ§ou a ir embora, e ele decidiu que faria o mesmo. 

Levantou-se do banco, segurando o embrulho com cuidado. 

"Eilho!", gritou uma voz. Hyoga olhou para o lado e avistou seu avÃ ' , 
correndo na sua direÃ§Ã£o. Achou estranho: por que de repente ele se 
convertera num 'filho'? 

"Eilho, nÃ£o coma o bolo! NÃ£o coma!" 

0 senhor parou na sua frente, sem fÃ'lego devido Ã corrida. 0 olhos 
de Hyoga saÃ-ram dele e caÃ-ram de novo sobre a avÃ^, que correu atÃ© 
eles e arrancou o embrulho das mÃ£os dele. 0 senhor, alarmado, 
comeÃ§ou a correr atrÃ;s dela. 

"NÃ£o ! Tire dela!" 

0 que era aquela loucura toda? Hyoga nÃ£o sabia o que estava 
acontecendo, nem se devia obedecer. Mas, quando decidiu ajudÃ;-lo, a 
avÃ^ desesperadamente enfiava todo o bolo na boca. 

"NÃ£o ! " 


E, nos prA^ximos segundos, ele entendeu a verdade sobre aquele doce. 
Vendo sua avÃ^ agonizar no chÃ£o e seu avÃ ' pedindo ajuda Ã s pessoas 
para chamar uma ambulÃíncia, percebia a perversidade na briga de 
treze anos atrÃ;s. Policiais vieram correndo, seu avÃ ' chorava, sua 
avÃ^ parava de se mexer, tudo aconteceu rÃ;pido demais. 

■jk" ■jk" ■jk" 


><p>Seu avÃ ' terminava de conversar com a polÃ-cia. Hyoga jÃ; havia 
dado um cansativo depoimento. Agora eles se reuniam na mesa da sala 
do apartamento, com o senhor servindo o vinho que havia ganhado em 
dois copos. E Hyoga, para provar que nÃ£o havia veneno algum ali, 
bebeu primeiro. Com isso, seu avÃ ' tambÃ©m se sentiu seguro para 
beber . <p> 

"Ela disse que dei para um vizinho? Eu me pergunto quantas mentiras 
ela jÃ; contou a meu respeito." 

"Disse que o senhor detestava o fato de mama ter se prostituÃ-do e de 
ter engravidado de um japonÃ^s, quando seu pai foi morto por 

um . " 

"Isso Ã© ela", revelou o avÃ ' . "0 pai dela morreu nas mÃ£os das 
tropas japonesas. Quando Natassia apareceu grÃ;vida, ela a espancou e 
me disse vÃ;rias vezes que ela era uma traidora, que precisava 
morrer. Eu tambÃ©m detestei o que a Natassia fez, mas nÃ£o a ponto de 
querer matÃ;-laâ€l ela Ã© minha querida filhaâCl Ela sempreâC 1 Ela 
sempre foi a minha princesa. 0 que ela fez foi muito, muito 
estÃ°pidoâ€ 1 Mas eu precisava perdoÃ;-la e ajudÃ;-la. A Ã°nica forma 
que encontrei para ajudÃ;-laâ€l foi expulsando-a para que ela nÃ£o 
acabasse morta pela minha mulher. Com ela por perto, nem consegui 



ajudar Natassia com dinheiro..." 

"EntÃ£o, a briga de quando eu tinha cinco anosâ€ 1 " 

"Foi para proteger vocÃ^s dois. Eu precisava tirar Natassia e vocÃ^ 
do alcance dela, senÃ£o vocÃ^s dois seriam mortos. Eu sabia que ela 
tinha preparado um venenoâ€ 1 Mas nÃ£o tive coragem de 
conf rontÃ ; -laâ€ 1 Porque ela sempre dizia que preferia morrer a ter 
uma filha traidora, e eu tinha medo de que ela se suicidasseâ€ 1 como 
fez. Quando soubemos que Natassia morreu, confesso que tive muito 
medo de que vocÃ^ viesse parar aqui. Minha mulher sossegou com a 
morte de Natassia, mas comeÃ§ou a desejar a sua morte. Eu menti e 
disse que vocÃ^ tambÃOm tinha morrido no acidente, e ela sossegou. 
Felizmente, nÃ£o tivemos notÃ-cias suas, o que me deixou tranquiloâ€l 
AtÃ© ho je . " 

"Hojeâ€l VocÃ^ tentou me expulsar da mesma forma." 

"Simâ€l Mas vocÃ^ tinha razÃ£o. Faltou diÃ;logo. Eu devia ter te 
procurado e ter te contado essa histÃ^ria antes... Mas eu tinha medo 
de que isso aproximasse vocÃ^s doisâ€l PerdÃ£o, 

Hyogaâ€ 1 " 

"Provavelmente tive muita sorteâ€ 1 A mÃ; iembranÃ§a da briga na 
verdade salvou minha vida. Aquele bolo devia estar envenenado 
tambÃ©mâ€ 1 Mas eu estava tÃ£o mal por causa da briga que nÃ£o quis 
comer. Eu sempre pensei que vocÃ^ fosse o vilÃ£o em minhas 
memÃ^riasâ€l Estava tÃ£o enganadoâ€ 1 " 

"NÃ£oâ€ 1 Eu fui o vilÃ£o, junto com ela. NÃ^s expulsamos nossa filha 
de casa numa Ã©poca de recessÃ£o, obrigando-a a sobreviver sozinha 
com um filho pequenoâ€ 1 Um menino que sabe fazer um vinho 
delicioso . " 

Seu avÃ ' levantou-se e caminhou pela sala, enquanto continuava 
falando. Parou diante do mesmo quadro das iembranÃ§as de 
Hyoga . 

"Sabe, Hyogaâ€ 1 Depois que Natassia engravidou, tudo nesta casa se 
desarranjou. A mulher que eu sempre amei, com a qual jurei passar a 
vida, transformou-se nesse episÃ^dioâ€l Nossa relaÃ§Ã£o se 
deteriorou, e os sentimentos que eu tive por ela um dia foram 
secando, sempre que eu pensava no sofrimento de Natassia e seuâ€ 1 Por 
isso, eu tenho trabalhado muito, e acumulei um dinheiro que sua avÃ^ 
desconhecia. E vocÃ^ Ã© meu Ã°nico herdeiro agora. Sei que Ã© pouco 
comparado com o mal que causeiâ€ 1 E agoraâ€ 1 Espero que me 
perdoeâ€ 1 " 

Hyoga estava concentrado demais nas palavras de seu avÃ ' para notar 
que este havia tirado um pequenino baÃ° de dentro de uma gaveta com 
chave . 

"Sabe, filho? Eu sempre acreditei que um homem decente deve ser 
verdadeiro Ã s suas palavras. Quando o nosso amor era forte, prometi 
a ela que nunca a abandonariaâ€ 1 que morreria junto com ela." 

Seu avÃ ' levou a mÃ£o Ã boca, entornando um pequenino frasco 
escondido, que tirara do baÃ° . Hyoga imediatamente correu atÃ© ele e 
tentou fazÃ^-lo vomitar. 



"NÃ£o ! Por favor! Ajudem! Ele engoliu veneno!" 

No desespero, apertava a barriga de seu avÃ ' com forÃ§a, na 
esperanÃ§a de que ele vomitasse. Ele ainda estava vivo quando os 
policiais entraram na sala. Hyoga continuou tentando atÃ© perceber 
que pressionava um cadÃ;ver. 

Aquilo nÃ£o podia estar acontecendo. Aquele 
Pois Hyoga preferia nÃ£o ter decidido fazer 
viajar no tempo para avisar o seu eu no pas 
menos eles ainda estariam vivos. 

"0 que aconteceu?", perguntou um policial. 

Hyoga, olhando em choque para o corpo de seu avÃ ' , respondeu, mais 
para si mesmo do que para os presentes. 

"Eui euâ€ 1 Eu aconteci . Eu fiz issoâ€l" 

NÃ£o conseguia mais se manter na realidade. A razÃ£o toda 
desaparecia, enquanto permitia que os homens o algemassem. Hyoga 
sabia que sua inocÃ^ncia poderia ser comprovada sem dificuldades, mas 
optou pelo caminho mais difÃ-cil, como forma de puniÃ§Ã£o: 

"Eui euâ€ 1 Eu matei o meu avÃ'â€l Eu matei meu avÃ ' . . . " 

■jk" ■jk" ■jk" 


era o preÃ§o da verdade? 
aquela visita. Queria 
sado para desistir. Pelo 


><pXstrong>EIM<strong> 


End 
f ile . 



